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ÂMBITO E OBJETIVOS DO SEMINÁRIO 
 
 
 
Neste seminário pretende-se discutir um conjunto de questões relacionadas com 

a abrangência e eficácia da prevenção de incêndios florestais, tendo como base o 

conceito de “Fire Smart Territory”, que representa uma perspetiva na gestão dos 

incêndios florestais assente numa nova relação das comunidades, organizações e 

instituições com o fogo, com o objetivo de promover a segurança e o 

desenvolvimento sustentável.  

Assim, a Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Castelo Branco em 

conjunto com a Associação Portuguesa de Ecologia da Paisagem (APEP), organiza, 

em Castelo Branco, o seminário “Paisagens Fire-Smart. Criando Territórios 

Resilientes ao Fogo”, a decorrer no dia 08 de Novembro de 2019 na Escola Superior 

Agrária de Castelo Branco.  

O Seminário reúne um conjunto de especialistas que se encontram a desenvolver 

uma linha de investigação relacionada com a temática do “Fire -Smart”. Nestes 

estudos pretende-se compreender o papel do ordenamento da paisagem na 

prevenção de incêndios florestais, co nhecer modelos de gestão do espaço rural e 

silvicultura preventiva e, ainda ações de prevenção e mitigação de incêndios 

florestais.  

 

Luís Quinta-Nova 
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Lições a tirar do regime de perturbações para a definição de uma 

estratégia de gestão do regime de fogo 
 

Nuno Guiomar 1 

(1) Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais Mediterrânicas, Universidade de Évora.   

 

Palavras-chave: Frequência de incêndios; grandes incêndios; distribuição temporal; 

distribuição espacial. 

 

A definição de estratégias eficazes para a prevenção de incêndios florestais exige o 

conhecimento rigoroso do regime de fogo. O regime de fogo é definido pela existência de um 

padrão na distribuição do número de incêndios e da área ardida num determinado espaço 

geográfico e durante um período de tempo, que pode variar consideravelmente em função 

das caraterísticas da paisagem. A caraterização dos regimes de fogo permite não só a 

categorização ou tipificação de áreas ou regiões para fins de gestão territorial, como também 

possibilita a compreensão da variabilidade na distribuição das paisagens e ecossistemas, uma 

vez que a sua estrutura e composição em territórios suscetíveis ao fogo é fortemente 

determinada por diferentes combinações entre a frequência, sazonalidade, severidade e 

padrões de propagação do fogo. 

Contudo, e apesar da disponibilização de duas bases de dados espacialmente explícitas 

com mais de 30 anos de registos de ocorrências e áreas ardidas, e dos notáveis avanços na 

investigação científica sobre o regime de fogo (sentido lato), tardam em surgir os sinais que 

indiciam mudanças no paradigma da prevenção de incêndios rurais. Domina ainda, entre 

populações, decisores e até mesmo entre alguns técnicos e investigadores, um 

“conhecimento” distorcido e que tem o seu maior efeito na formulação de estratégias 

fortemente centradas no combate, no controlo das ignições e na criminalização dos 

responsáveis pelas mesmas. Neste cenário, é dada prioridade absoluta à extinção imediata dos 

incêndios em espaço rural, independentemente do contexto em que se propagam. Por outro 

lado, não havendo fogo sem ignição, representando os fogos com origem natural uma 

percentagem ínfima da totalidade dos incêndios, e crendo que as ignições têm motivações 

específicas, o senso comum leva a acreditar que o problema reside na origem da ignição, e que 

a solução passa por maior eficácia da investigação criminal e do sistema judiciário, assim como 
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pelo agravamento da moldura penal . Negligenciam-se nestas soluções e estratégias os 

complexos mecanismos que fazem com que um fogo se propague mais ou menos na 

paisagem, a influência de incêndios ocorridos no passado, o potencial de propagação 

associado a fogos de origem natural, o contributo dos grandes incêndios para a área ardida 

total, a diversidade de causas e motivações associadas a ignições de origem humana, a 

distribuição espacial do número de incêndios e a sua relação com a área ardida, o número de 

incêndios que ocorrem anualmente no país e a sua distribuição ao longo do ano, os limites da 

capacidade de extinção. 

Desta forma, serão apresentados indicadores de regime de fogo (sentido estrito do 

termo, ou seja, sem qualquer integração de dados estruturais que explicam a propagação do 

fogo, ou outros que resultam do seu efeito), e discutidos à luz do que se generalizou como 

“guia de boas práticas para a resolução do problema dos incêndios” da necessidade de 

transição do “paradigma de exclusão do fogo” para uma estratégia de gestão do (regime de) 

fogo.  

 

Nota biográfica 

Investigador do ICAAM, na Universidade de Évora. Licenciado em Engenharia Biofísica e Mestre em Ciência 

e Sistemas de Informação Geográfica, está a finalizar o doutoramento com uma dissertação subordinada 

ao tema da prevenção dos incêndios florestais. Tem uma vasta experiência na utilização de tecnologias de 

informação geográfica, e é autor de vários artigos publicados em revistas internacionais com arbitragem 

científica, alguns dos quais sobre regime e efeitos do fogo. Exerceu funções técnicas na Comissão Regional 

de Reflorestação do Alto Alentejo na sequência dos grandes incêndios de 2003, e na Autoridade Florestal 

Nacional, na Estrutura de Defesa da Floresta contra Incêndios. Foi convidado pela Comissão Técnica 

Independente e pelo Observatório Técnico Independente para auxiliar na reconstrução espacial e temporal 

dos incêndios de Pedrogão e Góis, nos grandes fogos de outubro de 2017, e mais recentemente no grande 

incêndio da serra de Monchique. É um dos co-fundadores da Associação Portuguesa de Engenharia Natural. 
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Paisagens florestais resilientes ao fogo em Portugal: opções e 

evidências 
 

Paulo Fernandes 1 

(1) Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro   

 

Palavras-chave: Fire-Smart; silvicultura preventiva; gestão do fogo 
 

É reconhecida a necessidade de tornar o espaço florestal nacional e o território em geral 

mais resistentes e resilientes ao fogo. A apresentação examinará as opções disponíveis e 

evidências empíricas dos resultados observados ou inferidos que têm sido ou potencialmente 

serão obtidos: alterações na composição florestal, silvicultura preventiva e gestão de 

combustíveis em modo linear ou em mosaico. Evidenciar-se-ão os esforços de intervenção e 

planeamento necessários para evoluir de resultados obtidos à escala local para resultados à 

escala da paisagem, bem como a sua dependência relativamente a outras atividades da gestão 

do fogo. 

 

Nota biográfica 

Engº Florestal e doutor em Ciências Florestais e professor associado na Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro. Integrou a direção da International Association of Wildland Fire (2003-2018) e, designado pelo 
CRUP, as Comissões Técnicas Independentes da Assembleia da Républica para análise dos incêndios de 
2017, assim como o respetivo Observatório Técnico Independente. 
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Modelos de gestão sustentável de espaços abertos de montanha de 

elevado valor ambiental 
 

Rui Pinto 1*, Filipa T. Manso 1, Ana Alexandra Marta-Costa 1 
(1) Centro de Estudos Transdisciplinares para o Desenvolvimento, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. 

Quinta de Prados, 5000-801 Vila Real – Portugal 

 

Palavras-chave: territórios, ordenamento, pastorícia, fogo-controlado, sustentabilidade. 

 

A problemática dos incêndios rurais em Portugal encontra-se associada às questões do 

ordenamento do território e da gestão dos espaços agro-florestais, nomeadamente, em zonas 

de montanha. Uma das consequências imediatas do despovoamento dos territórios rurais é o 

abandono dos terrenos agrícolas e florestais, outrora cultivados e aproveitados para o 

pastoreio. Ficando à mercê da natureza e sem qualquer tipo de gestão, acabam por gerar 

elevadas cargas de biomassa combustível no solo, com uma vegetação altamente inflamável 

e característica da paisagem com influência atlantico-mediterrânica. O risco de incêndio torna-

se maior, tal como a sua propagação, contribuindo para a perda de biodiversidade destes 

espaços e para o empobrecimento socioeconómico dos territórios.  

Torna-se, necessário, por isso, promover a gestão da biomassa que deverá passar pela 

aplicação de técnicas, que reduzam a carga combustível e ajudem a diminuir o risco de 

incêndio no território. Simultaneamente, um dos maiores desafios desta realidade, é o de 

garantir a sustentabilidade deste processo, procurando os melhores e mais eficientes modelos 

de gestão a nível social, económico e ambiental e que se enquadrem em estratégias propostas 

por especialistas nestas temáticas, visando a criação de mosaicos de áreas abertas na 

paisagem que intercalem os espaços de produção florestal lenhosa. As principais técnicas de 

redução de biomassa combustível usadas atualmente em Portugal são o corte mecânico (com 

recurso a motorroçadora ou equipamento adequado acopolado a tractor), o fogo-controlado 

e o pastoreio, que apresentam custos e impactos diferentes.  

O Projeto Interreg SUDOE OpentoPreserve, enquadra-se na problemática apresentada, e 

tem implementadas um conjunto de experiências piloto (campos experimentais) em Espanha, 

França e Portugal, onde são estudadas formas de gestão dos espaços agroflorestais que, por 

um lado, apoiem a redução de biomassa combustível através de técnicas mais eficientes (fogo-

controlado), combinadas com a prática do pastoreio com espécies autócotones, adaptadas às 

condições orográficas e fitoclimáticas dos territórios em causa. Para a sustentabilidade do 
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processo, procuram-se desenvolver estratégias de valorização dos produtos, bens ou serviços 

que contribuam para a fixação de população nas zonas rurais, desenvolvimento 

socioeconómico, preservação de ecossistemas florísticos e faunísticos e consequente 

aumento da biodiversidade.  

Este trabalho procura dar a conhecer alguns dos resultados obtidos com a metodologia 

utilizada e propôr algumas estratégias para a criação de modelos de gestão destes espaços, 

considerando a experiência piloto instalada num baldio localizado no Sítio Rede Natura 2000 

Alvão-Marão. No caso concreto, foi queimada, com recurso ao fogo controlado, uma área de 

aproximadamente 4 hectares, que será parcialmente sujeita ao pastoreio de cavalos de raça 

autóctone Garrano. Durante o período do projeto, serão realizados inventários floristicos nas 

parcelas sujeitas aos diversos tratamentos, determinadas as dietas dos animais, entre outras 

avaliações. Finalmente, será discutido com um conjunto de stackeholders uma estratégia de 

valorização que combine as duas técnicas de gestão de combustível, sustentadas numa 

perspetiva de valorização do produto, bem ou serviço que, neste caso, o Garrano possa 

oferecer de acordo com as suas potencialidades em termos de usos diversos. 

 

Nota biográfica  

Rui Leonardo Assis Pinto é mestre em Engenharia Florestal pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (UTAD) desde 2016 com Pós-Graduação em Desenvolvimento Local, Territórios, Sociedade e 
Cidadania. É membro do Centro de Estudos Transdisciplinares para o Desenvolvimento (CETRAD) e 
encontra-se, atualmente, a exercer funções de auxiliar de investigação no Projeto Interreg SUDOE 
OpentoPreserve. 

Filipa Torres-Manso é doutorada em Ciências Florestais pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
(UTAD), desde 2005, e é Professora Auxiliar no Departamento de Ciências Florestais e Arquitetura Paisagista 
(CIFAP) da UTAD. É membro integrado do Centro de Estudos Transdisciplinares para o Desenvolvimento 
(CETRAD), onde desenvolve investigação sobre sistemas agro-silvo-pastoris. Tem participado em projetos 
de investigação internacionais e nacionais na temática da silvopastorícia, na prevenção dos incêndios rurais 
e na participação pública na gestão florestal. Tem, igualmente, apresentado e publicado vários artigos e 
livros sobre estas temáticas.  

Ana Alexandra Marta-Costa é doutorada em Ciências Agro-sociais pela Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro (UTAD), desde 2008, e é Professora Auxiliar no Departamento de Economia, Sociologia e Gestão 
da UTAD. É membro integrado e Diretora Adjunta do Centro de Estudos Transdisciplinares para o 
Desenvolvimento (CETRAD), onde desenvolve investigação sobre a avaliação da sustentabilidade e o 
planeamento de sistemas agrários. Tem participado em projetos de investigação internacionais e nacionais 
sobre políticas territoriais, agroambientais e florestais; participação pública; inovação rural; valorização de 
produtos agroalimentares tradicionais; e competitividade da vinha e do vinho. Tem apresentado e publicado 
vários artigos e livros sobre estas temáticas. Correntemente, é membro da Direção da Associação 
Portuguesa de Economia Agrária (APDEA) e pertence ao Steering Committee da International Farming 
Systems Association (IFSA). 
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O fogo e a conservação da natureza: reflexões a partir da Rede 

Natura 2000 em Portugal  
 

Fernando Correia1, 2, Fantina Tedim 1, 2, Ângela Silva1  
(1) Universidade do Porto, Faculdade de Letras, Departamento de Geografia, Via Panorâmica, s/nº, 4150-564 

Porto 

(2) Centro de Estudos em Geografia e Ordenamento do Território (CEGOT) 

 

Palavras-chave: Incêndios rurais, Rede Natura 2000, Gestão, Prevenção. 

 

A Rede Natura 2000 (RN2000) é uma estrutura  ecológica europeia criada ao abrigo das 

Diretivas Aves e Habitats com o objetivo de combater a perda de biodiversidade nos 28 

Estados-Membros, sem exluir as atividades humanas. Cada Estado-Membro é responsável por 

garantir a gestão sustentável, ecológica e económica dos sítios de RN2000 que foram 

definidos de acordo com a legislação comunitária. Em Portugal Continental existem 62 Sítios 

de Importancia Comunitária (SIC) e 42 Zonas de Proteção Especial (ZPE) que se estendem por  

1 880 829 ha e representam 21% do território nacional, distribuídos por 198  municípios. Existem 

várias ameaças que podem colocar em causa a sustentabilidade das áreas de conservação da 

natureza, nomeadamente nos sítios RN2000: por exemplo, florestações em áreas 

inadequadas, florestações com espécies invasoras, poluição, e alterações na ocupação do solo 

(An Taisce - The National Trust for Ireland 2018). Em Portugal, é considerado  que uma das 

principais ameaças aos sítios de RN2000 são os incêndios rurais que afetam áreas cada vez 

mais extensas. Este estudo tem como objectivo identificar tendências na evolução dos 

incêndios rurais na RN2000, entre 1975 e 2017, em Portugal Continental, problemas na 

avaliação dos seus impactos e identificar lacunas na gestão dos sítios. Utilizou-se os perímetros 

das áreas ardidas disponibilizadas pelo Instituto de Conservação de Natureza e Florestas 

(ICNF) e Instituto Superior de Agronomia (ISA), que foram recortados pela área de RN2000 

em Portugal com recurso ao ArcMap (10.3.1). No período referido foram afetados 1 219 007 ha, 

o que equivale a 64,8% da RN2000, mas que se concentrou em apenas 37,8%; nalguns casos a 

recorrência dos incendios ascendeu a até 15 vezes.  De 1975 a 1999, antes da implementação 

da RN2000, houve uma média anual de 277 perímetros ardidos, e uma média de área ardida de 

23 578 ha; o período de 2000 a 2017 resultou numa média anual de 315 perímetros e de 37 033 

ha que se traduz num aumento de 13,7% de perímetros e 36,3% de área ardida. O problema dos 

incêndios agravou-se após a implementação da RN2000. Neste período também começaram 
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a surgir incêndios com mais de 10 000 ha, e  apenas 7 perimetros registados foram 

responsáveis por 8,6% do total de área ardida. Destaca-se a área ardida no ano de 2004 na 

Serra do Caldeirão com 18 106 ha, e em Arouca em 2016, com 17 292 ha. Nos incêndios 

predominam os perímetros entre 10 ha e 50 ha (40%), responsáveis por 9,5% da área ardida, e 

a classe com mais área ardida corresponde à dos entre 100 ha e 500 ha (30%). O facto de existir 

maior número de área de ardida não significa que ocorram necessariamente mais danos nos 

ecossistemas e mais perda de biodiversidade. Por um lado, é necessário conhecer a relação 

entre os ecossistemas e o fogo (Myers 2006) e, por outro lado, compreender que muito mais 

importante do que a dimensão dos incêndios é considerar a sua intensidade e severidade. O 

impacto dos incêndios nos sítios de RN2000 tem de ser devidamente avaliado e considerado 

conjuntamente com outras ameaças nos planos de gestão previstos na legislação, mas que 

não existem na maior parte dos sítios de RN2000. 

É importante que se elaborem os planos de gestão e as medidas adequadas que 

satisfaçam e garantam as necessidades ecológicas dos habitats e das espécies presentes nos 

diferentes sítios (Comissão Europeia 2012). 

 

Nota biográfica  

Fernando Correia é licenciado em Geografia e Mestre em Riscos Cidades e Ordenamento do Território pela 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto.  
Em 2017 terminou o seu mestrado na vertente da prevenção dos riscos naturais e ordenamento do 
território, focando-se nos incêndios rurais. No final desse mesmo ano ingressou na carreira de investigador 
científico no projeto FIREXTR – Prevenir e preparar a sociedade para incêndios extremos: o desafio de ver 
a “floresta” e não apenas as “árvores”, funções que ainda desempenha em conjunto com o curso de 
Doutoramento em Geografia na Faculdade de Letras da Universidade do Porto.  

Fantina Tedim é doutorada em Geografia Humana pela Universidade do Porto e professora auxiliar no 
Departamento de Geografia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 
Em 2007 direcionou a sua investigação para os riscos naturais e sobretudo para dimensão social dos riscos, 
a vulnerabilidade e a resiliência. Embora tenha desenvolvido investigação sobre cheias e tsunamis, nos 
últimos anos tem-se dedicados aos incêndios rurais e, principalmente aos que designa de incêndios 
extremos. Tem procurado desenvolver novos conceitos que possam diminuir os impactos dos incêndios 
rurais: Territórios FireSmart, incêndio extremo, classificação dos incêndios, Besafe e SwG  (Paradigma da 
Governança partilhada dos incêndios). 
Atualmente, coordena o projeto FIREXTR – Prevenir e preparar a sociedade para incêndios extremos: o 
desafio de ver a “floresta” e não apenas as “árvores” (2016-2020) e o projeto AVODIS- compreender o 
contexto social do Portugal rural para prevenir catástrofes relacionadas com incêndios (2019-2021). É 
editora associada do International Journal of Disaster Risk Reduction. 

Ângela Silva é licenciada em Geografia pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Atualmente é 
aluna do Mestrado em Sistema de Informação Geográfica e Ordenamento do Território na Faculdade de 
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Letras da Universidade do Porto. O seu gosto pelos riscos naturais e pela temática dos incêndios têm-na 
feito colaborar em alguns dos trabalhos desenvolvidos.  

 

Ao nível europeu, que inovações procuram promover a criação de 

paisagens mais resilientes aos incêndios florestais: O contributo do 

projeto BRIGAID 
 

Conceição Colaço1 
(1) Centro de Ecologia Aplicada "Professor Baeta Neves”(CEABN), InBIO, Instituto Superior de Agronomia, 

Universidade de Lisboa, Tapada da Ajuda, 1349 - 017 Lisboa 

e-mail: ccolaco@isa.ulisboa.pt 

 

Palavras-chave: Incêndios florestais, mitigação de impactes, inovações, alterações climáticas, 

projecto BRIGAID. 

 

O projecto BRIGAID - “Bridges the Gap for Innovations in Disaster resilience” do programa 

Horizonte 2020 (http://brigaid.eu), reúne 24 parceiros de 12 países com o objectivo de fornecer 

um suporte estrutural e contínuo para inovações relacionadas com a mitigação dos desastres 

decorrentes das alterações climáticas (secas, cheias e eventos extremos, como inundações e 

incêndios florestais). 

 A abordagem do BRIGAID tem por base três pilares: a) Compreender a variabilidade 

geográfica dos riscos relacionados com o clima e a sua interacção com as alterações 

socioeconómicas; b) Estabelecer um suporte estrutural e contínuo a inovações em fase de 

validação (testes no terreno e demonstrações na vida real); c) Desenvolver uma estrutura que 

permita um julgamento independente e científico sobre a eficácia sócio tecnológica de uma 

inovação. Desta forma, pretende-se promover uma abordagem inovadora que combine 

métodos de teste e de implementação, com ferramentas de mercado e de investimento, de 

modo a tornar-se um padrão a nível europeu para futuras inovações nesta temática. 

No âmbito do projecto foi construída uma plataforma de interface entre inovadores e 

potenciais interessados (https://climateinnovationwindow.eu/). Neste espaço, criou-se a 

oportunidade dos inovadores de toda a Europa partilharem as suas inovações relacionadas 

com a mitigação das alterações climáticas com foco nos diferentes riscos. 
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Utilizando esta plataforma como caso de estudo, o objectivo deste trabalho a apresentar 

é analisar que inovações europeias têm como foco a criação de paisagens mais resilientes aos 

incêndios florestais. 

Método: Análise das 109 inovações presentes na plataforma, categorizando-as por tipo 

de risco e integração nas várias fases do ciclo integrado da gestão do risco (prevenção, 

preparação, resposta durante o evento, avaliação dos impactos, e recuperação e adaptação 

pós-evento)  

Resultados preliminares: Das 109 inovações presentes na plataforma, somente 7 

trabalham os incêndios florestais. A grande maioria tem o seu foco no Multirrisco (36), Seca 

(29),Precipitação elevada (21), Inundações de rios (20), Ondas de Calor (4) e inundações 

costeiras (2). 

Em termos de nacionalidades a trabalhar em inovações dedicadas aos incêndios florestais 

encontra-se Portugal com 3 inovações relacionadas com a protecção da floresta, 

nomeadamente através do desenvolvimento de ferramentas de apoio à decisão na gestão 

florestal e de monitorização e avaliação do risco de incêndios florestais. Albânia apresenta 2 

inovações, e Itália e Espanha apresentam uma inovação cada.  

Discussão: Os países da comunidade europeia que têm sido mais atingidos pelos incêndios 

florestais são os que apresentam as inovações sobre esta temática. Apesar de vários países 

nórdicos começarem a sentir os efeitos das secas, o que tem levado a grandes incêndios em 

locais onde não era habitual, ainda não estão presentes nesta plataforma inovações destes 

países para diminuir a vulnerabilidade destes aos incêndios. Face a estes recentes eventos, 

prevê-se que o contributo de novas inovações relacionadas com os incêndios possam começar 

a aparecer de países este risco se está a tornar mais presente. 
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Os efeitos combinados do abandono dos usos tradicionais do solo e da mudança climática 

das últimas décadas têm levado a regimes de incêndios que ultrapassam a capacidade de 

extinção, com subsequente aumento no risco para a saúde, bem-estar social e económico, 

bem como para a salvaguarda dos recursos materiais, assim como um forte impacto nos 

ecossistemas florestais e na biodiversidade (Moreira et al. 2001; Queiroz et al. 2014; Modugno 

et al. 2016). Compreender o que altera o regime de incêndios em termos de paisagem, assim 

como os seus efeitos na biodiversidade, é fundamental para qualquer política de intervenção 

no regime de incêndios, de ordenamento do território e de conservação da natureza (Lee et 

al. 2015; Regos et al. 2015). 

O presente estudo tem como principal objetivo avaliar os efeitos potenciais de opções 

alternativas de gestão do fogo e paisagem, visando maximizar a prevenção de incêndios rurais 

e ao mesmo tempo assegurar a conservação da biodiversidade. A área de estudo abrange a 

Reserva da Biosfera Transfronteiriça Gerês-Xurés (RB-GX) com uma área de aproximadamente 

280 mil ha, dos quais 71% correspondem a Portugal e os restantes 29% correspondem à Galiza 

(Espanha). A RB-GX inclui áreas com diversos estatutos de proteção, em Portugal é constituída 

pelo ‘Parque Nacional da Peneda-Gerês’, que integra o Sítio de Importância Comunitária (SIC) 

Peneda-Gerês e também detém de uma Zona de Proteção Especial para Aves Selvagens (ZPE) 

‘Serra do Gerês’. No caso do ordenamento em território espanhol, esta área é composta pelo 

Parque Natural ‘Baixa Limia-Serra do Xurés’, que se integra no SIC ‘Baixa Limia’. 

Foram combinadas simulações de um modelo de paisagem-fogo, com projeções de 

modelos de distribuição de aves, para avaliar os efeitos potenciais de opções alternativas de 
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gestão do fogo e paisagem no regime de incêndios (nomeadamente na área queimada e 

suprimida) e na biodiversidade, para RB-GX entre os anos de 1990 a 2050. Concretamente, o 

modelo de paisagem-fogo simula os principais fatores e interações que afetam as dinâmicas 

da paisagem na área de estudo: (1) ignições, propagação do fogo e supressão; (2) processos 

de sucessão ecológica e regeneração pós-fogo; assim como (3) alterações nos usos do solo. 

As simulações de paisagem foram feitas sob 11 cenários resultantes de combinações de 

diferentes estratégias de gestão dos incêndios e dos usos do solo segundo 4 ‘storylines’: 

“Business-as-usual” (isto é, abandono das atividades agropastoris tradicionais), “High Nature 

Value Farmlands – HNVf” (isto é, aumento gradual de áreas agrícolas de alto valor natural), 

Fire-Smart (conversão gradual de florestas perenifólia para florestas caducifólias), e HNVf + 

Fire-Smart (que combinaria as duas estratégias anteriores). Os modelos de distribuição de 

espécies foram desenvolvidos na plataforma Biomod2 (Thuiller 2003) e calibraram-se a partir 

de dados de ocorrência de 93 espécies de aves nidificantes na reserva da biosfera (dados 

obtidos através de atlas publicados entre 1990 e 2010, Domínguez et al. 2012; Pimenta and 

Santarém 1996). Como variáveis abióticas usaram-se dados de topografia e ocupação e usos 

do solo (obtidos a partir de imagens do arquivo do satélite Landsat; ver detalhes em Regos et 

al. 2016).  

As simulações de paisagem-fogo revelaram um aumento de mais de 2500 ha queimadas 

anualmente (2031-2050) em comparação com o período anterior (1990-2010) sob cenário de 

Business-as-usual. No entanto, as políticas destinadas a aumentar gradualmente as áreas de 

HNVf poderiam contrabalançar (2011-2030) e até inverter (2031-2050) esse risco crescente de 

incêndio, especialmente se combinadas com estratégias Fire-Smart. No geral, os modelos 

previram uma diminuição na distribuição de aves desde 1990 até hoje, que será mais acentuada 

no futuro (com perdas até 30% na disponibilidade de habitat para espécies sob proteção legal) 

em cenários Business-as-usual e Fire-Smart. Em contraste, nos cenários HNVf e HNVf + Fire-

Smart, a disponibilidade de habitat da maioria das espécies recuperaria progressivamente no 

curto prazo (2011-2030), estabilizando-se praticamente a partir de 2030. 

Os resultados sugerem que uma combinação de políticas de gestão da paisagem de HNVf 

com Fire-Smart seria o cenário mais desejável considerando a mitigação de incêndios, a 

conservação da avifauna e a salvaguarda das paisagens.  
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Extreme wildfires events (EWEs) represent a minority among all wildfires, but are a true 

challenge for societies, as they exceed the current control capacity even in the best prepared 

regions of the world (Tedim et al., 2018), and they can create destruction and a 

disproportionately number of fatalities. Recent events in Portugal, Chile, Greece, and the US 

provide evidence that EWEs are an escalating worldwide problem, exceeding all previous 

records. Despite the challenges put by climate change, the occurrence of EWEs and disasters 

are not an ecological inevitability. The failure of the “War on Fire” (WoF) model, that is the 

support of the current wildfire management policies, to address the increasing social impacts 

of EWEs (Tedim et al., 2017) highlights the need to look for new ways of thinking. Although a 

range of perspectives have been proposed, none of them considers the full array of challenges 

that inform outcomes, particularly when considering EWEs. In this presentation I propose 

“Shared Wildfire Governance” (SwG) (Tedim et al., 2019) as a new paradigm not only to 

“coexist with fire” but to “thrive with fire”. The SwG paradigm is supported by a framework 

that considers the general processes that influence how wildfires interact with human systems 

that at a high level are independent of the cultural and socio-economic context where it 

occurs. How the processes will play out in different settings will vary, some dynamics may be 

more relevant than others in a given location, and specific priority and focus of actions can be 

adapted to the context and the hazard characteristics as well as to the resources, skills, and 

objectives of the area. The framework is designed to be used at multiple scales, to develop 

specific plans in a community or inform institutional processes at a regional/national level. 

Focusing on identifying the full range of ways to address issues posed by both damaging, as 

well as beneficial fires, within the context of the natural environments and socio-economic 

systems in which they occur, the framework also holds more potential to find synergies with 

non-fire concerns, increasing the likelihood of developing effective and implementable 
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solutions. Fire Smart Territory (FST) (Tedim et al., 2016) is one of these solutions. FST not only 

can be effective in containing wildfire problem and “thrive with fire” but it also guarantees 

the implementation of the United Nations Sustainable Development Goals.  
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Farmland abandonment is causing severe changes in ecosystem structure. A fundamental 

consequence of abandonment is the decline in grazing disturbance by large domestic 

herbivores. The loss of extensive grazing systems, where moderate disturbance maintains 

habitat diversity and resilient landscapes, is leading to changes in the vegetation structure and 

in the fire regime. The Operational Group (OG) SILVPAST on the “Cost-efficient 

implementation of silvo-pastoral mosaics of Quercus pyrenaica” brings together a diverse 

partnership that includes companies involved in animal husbandry and forestry, associations 

of forest producers and of nature conservation, and research groups. The aim of the OG 

SILVPAST is to test and develop a method for the implementation of silvo-pastoral mosaics, 

using remote sensing approaches, that supports agricultural and forestry activity in areas of 

Pyrenean oak, which typically have low agricultural value.  

As part of our goals and workplan we are currently investigating the use of space by 

livestock in a free-range regime in regenerating oak forests, as well as monitoring their effect 

on vegetation structure and oak recruitment. Cattle movement is being tracked by GPS collars. 

Positioning data collected in a test site of about 100 ha (Quinta da França, Covilhã, Portugal) 

are analyzed to investigate the factors associated to the use of space and habitat selection, 

including land morphology, vegetation cover and structure, distance to trails and to water 

points. Vegetation structure is being monitored by remotely sensed (UAV and satellite) and in 

situ data. 

Preliminary results show that although animals have unrestricted mobility inside the test 

site, the use of space is affected by the distance to water and trails, slope and vegetation 

structure. Contrastingly, land cover classes were a bad predictor of cattle presence. Overall, 

cattle avoided sites far from water points and with complex vegetation (indicated by high 

NDVI values), preferred gentle slopes and used existing trails. First year results suggest a 

decline of oak recruitment in the lower vegetation layers (< 1.3m), a decline of tall grasses and 

forbs in the higher layers (> 1.3m) and an increase in forbs cover at the ground level. Whereas 
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shrub cover showed little variation between the two years. These results illustrate the 

potential of cattle grazing and trampling to shape vegetation structure and hinder biomass 

accumulation in regenerating forest, but also signal limited control of shrub cover and possible 

impacts on oak recruitment. Additional management actions, such as mechanical shrub 

control, supported by models of cattle habitat selection and high-resolution updated 

monitoring data, are expected to enable a more precise management of biomass control by 

cattle. 
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Algumas paisagens existentes em Portugal são altamente vulneráveis ao fogo devido às 

políticas seguidas ao longo das últimas quatro décadas. Embora a relevância do ordenamento 

do território para a prevenção dos incêndios rurais seja insistentemente referida, a definição 

de orientações para uma paisagem menos vulnerável aos incêndios continua por realizar. Os 

incêndios de 2017 podem constituir a oportunidade para se iniciar a alteração profunda e 

estrutural da paisagem, necessária à correcção da situação actual, caracterizada pela 

dominância do eucalipto e do pinheiro bravo, despovoamento e edificação dispersa.  

O objectivo desta comunicação é o de apresentar o modelo de ordenamento proposto no 

âmbito do projecto SCAPEFIRE (PCIF/MOS/0046/2017), em curso, financiado pela FCT. O 

modelo proposto parte da convicção de que é indispensável alterar o paradigma de ocupação 

do território existente para um outro modelo menos vulnerável (“combustível”) e mais 

sustentável. Pretende-se a criação de uma estrutura de protecção da paisagem contra os 

incêndios rurais que, sem negar a importância económica que algumas espécies mais 

combustíveis possam ter, assegure a conservação do solo, da água, da biodiversidade e a sua 

viabilidade socio-económica.  

A metodologia seguida no projecto elabora um modelo conceptual com base na ecologia 

da paisagem e no comportamento do fogo. A aplicação do modelo traduz-se numa proposta 

de ordenamento do espaço rural articulando a conservação da natureza (água, solo e 

biodiversidade), a agricultura familiar e comercial, a silvicultura, a pastorícia, o turismo rural e 

de natureza e outras actividades que contribuam para a fixação de população no espaço rural. 

Paralelamente, pretende-se considerar vários tipos de gestão, como a inerente a 

povoamentos de produção, uma silvicultura próxima da natureza, o aproveitamento da 

regeneração natural, forest-fruit, etc. A escala dos casos de estudo incluirá a região, o 

município, e unidades de exploração de média dimensão.  
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Nesta comunicação, pretende-se ainda sintetizar o que foram as alterações da ocupação 

do solo que conduziram à situação atual e serão apresentados os resultados da aplicação do 

modelo a um caso de estudo, localizado na região centro (área envolvente a Pedrogão 

Grande), com a definição de diferentes soluções alternativas, para a construção de uma 

paisagem resiliente ao fogo. 
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No âmbito do projeto de investigação CLIMRisk "Medidas de adaptação às alterações 

climáticas na gestão dos riscos naturais e ambientais", foi analisada, para a região centro de 

Portugal, a relação do índice de perigo meteorológico (FWI) com o número médio de ignições 

e com a área média ardida. Esta análise foi efectuada para o período crítico dos incêndios, 

entre 1 de Junho e 31 de Outubro, para os anos compreendidos entre 2001 e 2017.  

Os dados provenientes do Sistema de Gestão de Informação de Incêndios Rurais (SGIF) 

disponibilizados pelo ICNF com a data, duração e localização geográfica das ignições, a 

delimitação vectorial das áreas ardidas e  a informação meteorológica do IPMA, proveniente 

das estações que cobrem o território nacional foram organizados e armazenados numa base 

de dados geográfica. O processamento geográfico destes dados permitiu a criação de mapas 

de distribuição diária do FWI no território nacional que foram posteriormente agregados em 

mapas de distribuição mensal do FWI. A reclassificação dos valores mensais de FWI, em classes 

com amplitude de 5 valores, permitiu estabelecer relações entre o número médio de ignições 

(ANI) e a área média ardida (ABA) afecta a cada classe mensal de FWI.  

A análise por classe de FWI permitiu a obtenção de equações de estimativa da ANI e da 

ABA a partir dos valores de FWI, para o período crítico, com coeficientes de determinação 

superiores a 0,97 para ambas as variáveis. 

Estes resultados mostram que poderemos estimar, com elevado grau de confiança, os 

valores da ANI e da ABA em cenários de alterações climáticas, através dos valores das 

projecções futuras de FWI baseadas em modelos de clima.  

 

 

 



 

27 

 

 

Nota biográfica 

Nuno Rocha Pedro é licenciado em Engª Florestal pela UTAD (1996), Mestre em Gestão de Recursos Naturais 
pela mesma instituição (2003) e Doutorado em Química pela UBI (2013). É docente do IPCB desde 2001. Os 
seus trabalhos de mestrado e doutoramento focalizaram-se respectivamente nas áreas da gestão e da 
conversão da biomassa em energia. A sua produção científica nestas áreas conta com um total de 21 
publicações entre capítulos de livro, artigos em revistas com revisão por pares e resumos em actas de 
congressos. Em 2006 foi coordenador da equipa responsável pela elaboração do Anexo III 
“Sustentabilidade do recurso florestal” no âmbito dos concursos para construção de centrais de biomassa 
para diversos grupos empresariais. Como docente é responsável, desde 2011, pela leccionação da unidade 
curricular de Energia da Biomassa ao curso de licenciatura em Engª das Energias Renováveis, tendo 
orientado, desde 2015, nove relatórios de estágio na área da gestão e conversão de biomassa em energia. 
Ao nível dos mestrados foi responsável pela leccionação das unidades curriculares de Gestão de Biomassa 
Florestal, Aproveitamento e Gestão de Resíduos Florestais e Cartografia Digital. É membro desde 2013 da 
equipa de Ecointegrity do CITAB. 
 
Paulo Fernandez é licenciado em Engenharia Biofísica (Universidade de Évora), Mestre em Sistemas de 
Informação Geográfica (Instituto Superior Técnico - Universidade Técnica de Lisboa), e Doutorado em 
Ciências da Engenharia do Território e Ambiente, Especialização Engenharia Civil (Universidade de Évora). 
Especialista em Sistemas de Informação Geográfica pela Ordem dos Engenheiros. Professor Adjunto no 
Instituto Politécnico de Castelo Branco. Investigador no ICAAM -Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais 
Mediterrânicas e no GeoBioTec - GeoBioSciences, GeoTechnologies and GeoEngineering. Desenvolve 
investigação na área das tecnologias de informação geográfica e da avaliação e gestão de riscos 
naturais.  Autor de vários artigos científicos, publicados em revistas internacionais e nacionais e ou 
apresentados oralmente em congressos internacionais e nacionais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

28 

 

 
 
 
 
 
 

ORGANIZAÇÃO 

 

 

 

 
Instituto Politécnico de Castelo Branco 
 

https://www.ipcb.pt/ 
 
 
 
 
 

 
 

Associação Portuguesa de Ecologia da Paisagem 
 

https://www.ipcb.pt/ 
 
 
 
  

https://www.ipcb.pt/
https://www.ipcb.pt/


 

29 

 

 

 

 


